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Forgetting neoliberalism: 
Accelerationism as the third spirit of capitalism

Resumo

Desenvolve-se no texto a hipótese de que a compreensão dos movimentos que 
apresenta o capitalismo contemporâneo passa pela superação da ideia de “neolibera-
lismo” como deflação do Estado e amplificação do mercado. Busca-se, no lugar disso, 
apresentar as relações entre Estado e mercado como dialeticamente complementares 
na sua “modernização” – observando recentes exemplos “neoliberais” e “desenvolvi-
mentistas” – no sentido da implementação de um ethos aceleracionista baseado em um 
regime 24/7 de trabalho, produção e consumo que se alastrou a partir da “hiperconectivi-
dade” e da “tempestade de estímulos” na era das redes digitais. Finalmente, desloca-se 
a polaridade para o aceleracionismo e sua recusa, relevando o papel das contraculturas 
e outras formas extramodernas como experimentação utópica e ponto de fuga do ace-
leracionismo capitalista.

Palavras-chave: Neoliberalismo; Aceleracionismo; Capitalismo.

Abstract

The text discusses the hypothesis that understanding the movements exhibited by 
contemporary capitalism involves overcoming the idea of “neoliberalism” as a deflation 
of the state and amplification of the market. It describes, instead, the relations between 
state and market as dialectically complementary in their “modernization” – by examining 
recent “neoliberal” and “developmentalist” examples – in the sense of implementing an 
accelerationist ethos based on a 24/7 regime of work, production and consumption that 
has spread on the basis of the “hyperconnectivity” and “storm of stimuli” in the era of digi-
tal networks. Finally, the polarity is shifted to accelerationism and its refusal, highlighting 
the role of countercultures and other extramodern forms as utopian experimentation and 
vanishing point of capitalist accelerationism.
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ESQUECER O NEOLIBERALISMO:
ACELERACIONISMO COMO TERCEIRO ESPÍRITO DO CAPITALISMO

Moysés Pinto Neto
ULBRA – Universidade Luterana do Brasil

Como na época da aceleração os anos já não começam nem ter-
minam, apenas se emendam, tanto quanto os meses e como os 
dias, a metade de 2016 chegou quando parecia que ainda era mar-
ço. Estamos exaustos e correndo. Exaustos e correndo. Exaus-
tos e correndo. E a má notícia é que continuaremos exaustos e 
correndo, porque exaustos-e-correndo virou a condição humana 
dessa época. E já percebemos que essa condição humana um 
corpo humano não aguenta. O corpo então virou um atrapalho, um 
apêndice incômodo, um não-dá-conta que adoece, fica ansioso, 
deprime, entra em pânico. E assim dopamos esse corpo falho que 
se contorce ao ser submetido a uma velocidade não humana. Vi-
ramos exaustos-e-correndo-e-dopados. Porque só dopados para 
continuar exaustos-e-correndo. Pelo menos até conseguirmos nos 
livrar desse corpo que se tornou uma barreira. O problema é que o 
corpo não é um outro, o corpo é o que chamamos de eu. O corpo 
não é limite, mas a própria condição. O corpo é.

(Eliane Brum)

1. Neoliberalismo e seus inimigos: por um reequacionamento

O mundo vivia uma longa e suposta pax mundial de três décadas 
que ousou se autodenominar “Fim da História” – ancorada no pressupos-
to de que “não há alternativa” –, quando foi abalroado por um enxame de 
pessoas ocupando as ruas com o coro: “erro no sistema”.

A segunda década do século XXI vive um grande ciclo de manifesta-
ções de 2011 a 2014 motivado pela crise de 2008 e pelo vazamento de 
informações da Wikileaks sobre os bastidores da política internacional, 
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com a criação de novos movimentos sociais a partir da confluência das 
redes digitais (Gutierrez, 2013; Castells, 2013). Apesar disso, o “neolibe-
ralismo” parece, nos idos de 2016, estar partindo novamente para a ofen-
siva e promovendo uma grande restauração mundial nos nossos dias 
(Srnicek e Williams, 2015, pp. 51-52; Shaviro, 2013). A incapacidade de 
construção de um projeto alternativo diante da janela de oportunidade, 
com o virtual encerramento do “ciclo progressista” nos países da América 
do Sul (Schavelzon, 2015) e a situação incômoda que o Syriza na Grécia 
teve de enfrentar após sua eleição, sem falar da alternativa terrível do 
populismo de extrema direita, mostram que o chamado por alguns de 
“pós-neoliberalismo” não conseguiu ganhar forma clara.

Talvez o que esteja em jogo, nesse caso, é uma incompreensão 
em torno do que é neoliberalismo – ou, mais especificamente, em torno 
do que exatamente se está enfrentando. A suspeita que percorre esse 
ensaio insinua ao mesmo tempo duas coisas: primeira, que o termo caiu 
em defasagem quando a estratégia rival, o neodesenvolvimentismo, 
mostrou-se portador de um núcleo lógico-político comum; segunda, que 
ambos podem ser melhor representados na figura do aceleracionismo 
capitalista.

Identifica-se geralmente o neoliberalismo como o ciclo posterior ao 
Choque do Petróleo, representado sobretudo pelos governos Thatcher e 
Reagan, que promove um desmanche do Estado de bem-estar social im-
plementado ao longo dos “Anos Dourados” na Europa e nos EUA, substi-
tuindo as políticas de inclusão social e controle econômico que subsistiam 
no período por um enfoque mais competitivo na sociedade, desregulador 
na economia e punitivo no comportamento (Hobsbawm, 1995, pp. 393-
420; Wacquant, 2001, p. 77). A “solidariedade social” ou “cultura cívica” 
que formava a imagem da “Grande Sociedade” dos anos 50, 60 e 70 teria 
dado espaço a um hobbesianismo do “cada um por si” cujo retrato pode 
ser expresso pela frase de Thatcher: “não existe a sociedade, apenas in-
divíduos e suas famílias”. O que caracterizaria esse período seria pro-
gressiva deflação do Estado e inflação do mercado, promovendo uma 
“comodificação” geral da vida com a hegemonia da forma-consumo sobre 
todos os demais modos de relação humana. A esse declínio corresponde-
ria o abandono da política e a absolutização da economia, figurando esta 
como única linguagem válida em uma esfera pública tecnocrática (Bau-
man, 1999, pp. 63-84; idem, 2000, pp. 78-84).

Apesar de a desregulação dos mercados financeiros ser um traço 
indelével dessa formação, outros traços, como a militarização policial e 
a onipresença da vigilância, a arquitetura condominial-gentrificada das 
cidades e a formação de oligopólios que seguem a forma-Estado (corpo-
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rações) atuando transnacionalmente com seu imenso poder de pressão 
plutocrático,  tudo isso tem bem pouca relação com a teoria liberal, redu-
zida apenas a uma ideia regulativa que, na prática, funciona como “ra-
cionalização” no sentido freudiano. Na Criminologia, por exemplo, existe 
uma ampla gama de estudos capitaneados por autores como Loïq  
Wacquant (2001, pp. 77-95), Jock Young (2002, pp. 23-33) e David  
Garland (2001, pp. 193-205) relacionando a explosão da massa carce-
rária das últimas décadas com uma estratégia geral de “criminalização 
da pobreza”, com a progressiva substituição do Estado Social por um 
Estado Penal.

Estratégias de gentrificação e condominialização do espaço urbano, 
com a contrapartida na proliferação de favelas e destruição do espaço 
público, formam um arco de investigação espacial que abrange os estu-
dos de Mike Davis (2006, pp. 13-77), David Harvey, Henri Lefebvre (2001) 
e, entre nós, Ermínia Maricato (2012, pp. 83-88), Raquel Rolnik e Antonio 
Risério (2012, pp. 301-332). A militarização da segurança, muitas vezes 
associada à presença de megaeventos como Olímpiadas, Copa do Mun-
do, festivais e encontros de chefes de Estados e corporações, avança na 
exportação de um modelo mal realizado de transição de ditaduras da pe-
riferia para o centro1, promovendo uma repressão generalizada contra 
movimentos sociais (Jennings et al, 2014). Finalmente, um vetor de pro-
gressiva subjetivação mediada por discursos de administração e gestão, 
hibridizando metas de trabalho com estratégias de guerra, motivação e 
autoajuda no âmbito corporativo e para além dele (Boltanski e Chiapello, 
2009, pp. 83-132; Dejours, 2003, pp. 20-25).

O texto busca mostrar que para compreender a confluência de to-
dos esses fenômenos em seu patamar mais geral – como redefinições 
do tempo e do espaço – é preciso penetrar no “espírito” contemporâneo 
do capitalismo, seguindo as trilhas de Max Weber e depois Luc Bol-
tanski e Eve Chiapello. Esse “terceiro espírito” hoje pode ser denomina-
do de “aceleracionismo”: a superestimulação e exploração ao máximo 
dos corpos vivos e da Terra sem respeitar os fluxos ‘naturais’, eliminan-
do todas as fronteiras e dualismos (por exemplo, público e privado, cor-
po e mente). Nesse caso, a grande polêmica que povoa até hoje o ima-

1	 Diz Paulo Arantes: “... a coexistência e determinação recíproca do Centro e da Periferia no 
mesmo espaço social, mola secreta da ‘dupla fidelidade’ que agoniava nossos varões sa-
bedores –, muito mais agora, em princípio pelo menos, que nossa fratura colonial congênita 
foi enfim igualada pela de um mundo que obviamente jamais conheceu a condição colonial 
(salvo os Estados Unidos e num outro registro, muito embora tenha sido uma República 
escravista), mas agora tão polarizado quanto uma imensa periferia, periferia que por seu 
turno sempre apostara no processo inverso, imantada pela redenção da homogeneidade 
social à europeia que agora se esfarela...” (Arantes, 2004, p. 58).
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ginário político entre os nostálgicos do Estado de bem-estar social – no 
Brasil, em sintonia com o imaginário desenvolvimentista – e o “neolibe-
ralismo” é superada porque ambos pertencem ao mesmo espectro. So-
mente recuperando o sentido da experiência contracultural dos anos 60 
e 70, finaliza o texto, podemos encontrar um desafiante à altura do ter-
ceiro espírito. O objetivo do ensaio, entre outras leituras possíveis e se-
guindo a posição “estrategista” de Guy Debord2, é deslocar a polaridade 
para esse flanco.

2. Do neoliberalismo ao aceleracionismo: o germe da “modernização”

O elemento “modernizador” e sua configuração é o traço mais forte, 
porque prospectivo, do “liberalismo” na sua fase atual: ele é a base retóri-
ca do aceleracionismo. Não há projeto que não encontre a justificativa 
modernizadora: dos programas tecnocráticos de avaliação na educação 
aos empreendimentos imobiliários; da supressão da proteção social do 
trabalho à construção de usinas hidrelétricas sobre territórios indígenas. 
Esse é o eixo comum que redefine um tempo intensificado e totalmente 
ocupado e um espaço estriado e segregador, configurando o rearranjo do 
espaço público por meio da hiperconectividade das redes em sintonia 
com a transformação gentrificadora e condominial da urbanidade.

O termo ‘aceleracionismo’ foi usado por Alex Williams e Nick Srnicek 
no seu recente ‘Manifesto Aceleracionista’, que propõe, como contrapon-
to às alternativas de resistência desenhadas contra o capitalismo contem-
porâneo, sua intensificação, construindo as teses a partir de uma leitura 
que perpassa o ‘Fragmento sobre as máquinas’, de Marx, e sobretudo ‘O 
Anti-Édipo’, de Gilles Deleuze e Félix Guattari, e os trabalhos de Nick 
Land3. Segundo eles:

Se há algum sistema associado a ideias de aceleração, é o capitalis-
mo. O metabolismo essencial do capitalismo demanda crescimento 
econômico, com competição entre entidades capitalistas individuais, 
mobilizando desenvolvimentos tecnológicos crescentes, na tentati-

2	 “Muitos anos atrás, eu discutia com Guy Debord questões que a mim pareciam ser de 
filosofia política, até que em certo ponto Guy me interrompe e diz: ‘Olhe, eu não sou um 
filósofo, sou um estrategista’. Esta frase me chocou porque eu o considerava um filósofo, 
assim como considerava a mim mesmo um filósofo, e não um estrategista. Mas creio que 
aquilo que Guy queria dizer é que todo pensamento, por mais puro, por mais geral e por 
mais abstrato que seja, é sempre marcado por assinaturas históricas, temporais e, portanto, 
sempre preso, de alguma maneira, a uma estratégia e a uma urgência” (Agamben, 2010).

3	 O termo foi cunhado por Benjamin Noys de modo crítico em Noys, 2010, depois apropriado 
por Srnicek e William no “Manifesto” (2013, 2014). Para uma perspectiva mais completa, ver 
Noys (2015), Danowski e Viveiros de Castro (2014), Shaviro (2015) e MacKay e Avanessian 
(2014).
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va de alcançar vantagem competitiva, tudo acompanhado por uma 
crescente mobilidade social. Em sua forma neoliberal, essa autoa-
presentação ideológica é uma das forças de liberação das forças de 
destruição criativa, liberando inovações tecnológicas e sociais em 
contínua aceleração (2013).

Srnicek e Williams jogam a demanda por aceleração do capitalismo 
contra ele próprio, mostrando que o neoliberalismo travaria inúmeros pro-
cessos de desterritorialização que outro modo de produção poderia dina-
mizar, propondo, em contraponto às tendências “localistas” (que, mais 
tarde, serão chamadas de “folk politics”), uma apropriação do poder com 
programa e planejamento para intensificação desses processos. De qual-
quer modo, o que nos interessa aqui – por uma questão de foco em rela-
ção às diversas questões que a perspectiva propõe e que foram e serão 
enfrentadas em outros lugares (Danowski e Viveiros de Castro, 2014; 
Noys, 2015; Pinto Neto, 2016) – é a identificação da aceleração como 
traço específico do capitalismo contemporâneo.

O que caracteriza o modelo produção/consumo que se estabelece 
desde a Revolução Industrial e maximiza ao longo do século XX, não é 
apenas a dominância do mercado ou do estado, mas sua cumplicidade 
cíclica para manter girando a roda do “progresso”, confundindo a melhoria 
da qualidade de vida com a acumulação de mercadorias e estimulando 
uma vida mediada e medida pelo dinheiro e pautada pelo binômio traba-
lho/consumo. Celso Furtado – uma importante influência no debate públi-
co “desenvolvimentista” que supostamente seria o oposto do neoliberalis-
mo, com sua ênfase no Estado –, por exemplo, sempre pontuou que a 
“civilização material” não é apenas a constituição de uma matriz econômi-
ca, mas a base de um ethos social. A “civilização material” – projeto da 
sociedade industrial e seus valores –, pressuporia uma “homogeneiza-
ção” da população ainda inexistente nos países subdesenvolvidos, nas 
quais o processo ainda estaria ligado apenas ao mimetismo dos donos do 
excedente em relação aos estilos de vida dos países industrializados 
(Furtado, 2013, pp. 81, 253, 255-256, 441-442).

Nesse sentido, o modelo que se aprimora da década de 70 para 
frente  – com o emperramento da máquina produtiva pela Grande Recu-
sa dos movimentos contraculturais e pela dificuldade de articular mais 
aceleração a partir da pressão dos sindicatos e fortalecimento dos tra-
balhadores  –  é uma tendência intensificadora do movimento de produ-
ção/consumo cuja expressão maior é o impulso na tecnologia. Como 
mostram Boltanski e Chiapello, o “neoliberalismo” vence a batalha pela 
“eficiência” em relação ao Estado de bem-estar, dinamizando suas es-
truturas “engessadas” pela proteção social do trabalho a partir da ideia 
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que essas barreiras teriam que ser derrubadas e substituídas por uma 
estrutura meritocrática que possibilitaria a democratização da riqueza 
sem limites (Boltanski/Chiapello, 2009, pp. 230-238; Hobsbawm, 1995, 
p. 399).

A desigualdade não se põe mais como problema, já que a riqueza 
é vista como o fermento que faz crescer o bolo, é um catalisador do 
processo de crescimento, da melhoria tecnológica que otimiza os bens 
de consumo. Como o “cidadão” antes identificado com valores tradicio-
nais vê esses valores em sua maior parte dissolvidos pelas revoltas con-
traculturais dos anos 60, o “ideal de vida” passa a ser identificado com a 
posição de consumidor. Nesse caso, o mercado é preferível ao Estado 
porque consegue produzir com mais velocidade mais bens de consumo, 
gerando “felicidade” até o nível da intoxicação desse indivíduo conecta-
do a essa rede de estímulos e valores. Trata-se, portanto, de quem con-
segue acelerar mais  –  e isso explicará o fracasso do projeto brasileiro 
atual.

A visão economicista dominante no Brasil (p.ex., Néri, 2010, pp. 
24-29; Pochmann, 2014, pp. 47-71; Singer, 2012, pp. 155-168) é insufi-
ciente para compreender esse processo não por criticar o neoliberalis-
mo, mas porque muitas vezes hesita em ultrapassar o econômico e pro-
blematizar o capitalismo como forma de vida. E a mutação que passamos 
ao longo do final da década de 70 não se explica apenas pelo recolhi-
mento do Estado e da proteção social correspondente. Precisamos enten-
der o que o poder produz positivamente: no caso, corpos que desejam 
consumir, que medem o “sucesso” individual e político pela capacidade 
do sistema de intensificar o progresso tecnológico e a diversificação de 
mercadorias.

Essa intensificação aceleracionista é o cerne do próprio processo de 
“crescimento econômico”, pauta quase única dos debates em torno da 
vitória política de um grupo ou de outro, da direita ou da esquerda. Para 
compreender o porquê da vitória do “neoliberalismo” mesmo contra a 
maioria (isto é, os trabalhadores), é preciso compreender essa econo-
mia do desejo consumidor que mobiliza os afetos na nossa sociedade, 
percebendo que a forma de vida coletiva se estabelece não a partir de 
indivíduos atomizados e livres, mas por meio de uma subjetivação que 
atravessa o espectro social quase como um todo, tornando-se o verdadei-
ro objeto de disputa política (não por acaso muitos confundem o neolibe-
ralismo com a tecnocracia, já que o que estaria em jogo seria eminente-
mente quem é o melhor “gestor”, quem faz a máquina girar com maior 
velocidade, quem é capaz de intensificar mais).
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3. A tempestade de estímulos e o cansaço permanente

Guy Debord, em ‘A sociedade do espetáculo’, não estava apenas 
explorando um tipo específico de performance ou um modo de expressão 
da vida capitalista, mas a própria transformação da vida em espetáculo, a 
mutação do aparecer não como casca que tomava o lugar de algo profun-
do, mas como metamorfose imanente à própria forma de vida que girava 
no vazio. Ou, como afirma Türcke,

tão certo se deve ter um conceito de capitalismo para conceituar 
suas mudanças, tampouco sua estetização espetacular é apenas 
uma nova roupagem que se precisa tirar para ‘desmascará-lo’ como 
um velho conhecido. Essa estetização aderiu ao capitalismo, é a sua 
pele – não seu envoltório – e urge, até mesmo os conceitos, os quais 
são conhecidos, pegá-lo de forma mais precisa, redefini-lo. Fetichis-
mo não é mais aquilo que foi quando insiste na fixação do sensório 
humano no espetacular (Türcke, 2010, pp. 11-12).

O capitalismo da Terceira Revolução Industrial é uma intensificação 
máxima do desempenho que se confunde com a própria vida sem deixar 
restos. Ele quer povoar todos os instantes, se apropriar de todos os espa-
ços vazios a fim de fazer com que essa hiperconectividade produza mo-
netarização (Shaviro, 2013 e 2015; Crary, 2014, p. 80)4. Trata-se, portan-
to, de um salto diante do pós-fordismo e do “novo espírito do capitalismo” 
que Boltanski e Chiapello descrevem, ainda restrito ao âmbito da “empre-
sa” e seu sujeito “motivado” pela autoajuda e técnicas de gestão: aqui, é 
a vida como um todo que é capturada pelo dispositivo intensificador, eli-
minando todo aspecto “noturno” que não “produza”.

Podemos nomear essa tendência de “tempestade de estímulos”, 
consistindo no bombeamento permanente de choques tecnicamente pro-
duzidos sobre o sistema neurológico (Türcke, 2010, p. 12). Christophe 
Türcke, com base freudiana, desenvolve a hipótese de que o pensamento 
humano se produz no trabalho de elaboração do trauma por meio da re-
petição, partindo gradualmente do sacrifício real até sua forma simbólica. 
Türcke vê na Interpretação dos Sonhos de Freud uma chave para o sur-
gimento do pensamento. A partir das operações de condensação, deslo-
camento e inversão, típicas do sonho, ele identifica as raízes do processo 
que levou o animal humano ao seu estado atual. Para tanto, evita a defi-
nição de pulsão como “fronteira entre físico e psíquico” e se prende, ao 

4	 O que, no entanto, ainda não foi integralmente alcançado, permanecendo a web com zo-
nas cinza de lucratividade e espasmos de potência para outras formas econômicas – es-
ses pontos ainda estão em clara disputa.
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contrário, na questão da descarga de estímulos: um organismo busca 
descarregar tensões.

O elemento central da pulsão é, por isso, a “compulsão à repetição”, 
que viabiliza – mediante condensação, deslocamento e inversão – ao ho-
minídeo amenizar o “susto da natureza”, numa espécie de domesticação 
pela repetição suavizadora. Assim, em sequência o “susto” é concentrado 
no sacrifício humano, para em seguida dirigir-se aos animais e finalmente 
aos seres brutos. Com essas operações, gradualmente a dimensão de 
pensamento – que no início é coletiva (ou melhor, o coletivo é indissociá-
vel do individual) – vai se “internalizando”, formando o “espaço mental”. 
Assim Türcke, um materialista convicto, define o surgimento do espírito 
(Türcke, 2010b, passim; 2010, pp. 121-134, 140-141). A sociedade con-
temporânea, diz ele em A sociedade excitada, sustentada na “exploração 
da concentração”, viveria no permanente estado de “excitação” incapaz 
de promover o delay necessário ao pensamento (Türcke, 2010, pp. 274-
281, 302-310)5.

Assim, retomando um debate em torno do conceito de lazer, do 
hobby e da permanente ocupação que caracterizaria a sociedade do No-
vo Mundo comum a Günther Anders, Max Horkheimer, Herbert Marcuse e 
Theodor Adorno, alemães emigrados impressionados com o american 
way of life dos anos 50 e 60, Türcke chama atenção para a quantidade de 
tarefas que hoje são executadas simultaneamente, configurando uma es-
pécie de compulsão. A “compulsão à ocupação”, diz ele, “é especificada 
em uma compulsão à emissão. Ela transforma-se, entretanto, em uma 
forma vital de expressão”. Trata-se de uma nova modalidade de horror 
vacui, agora direcionada contra o ócio: “não emitir é equivalente a não ser 
– não apenas sentir o horror vacui da ociosidade, mas ser tomado da 
sensação de simplesmente não existir” (2010, pp. 44-45; ver ainda pp. 
263-268). Eis então um “corpo radioativo” que se move por choques.

Jonathan Crary, em um brilhante trabalho recente, nomeia o modelo 
de 24/7 (24 horas, 7 dias por semana) (Crary, 2014, pp. 18-19). O ritmo 
ininterrupto se acopla nas tecnologias de informação e coloniza a vida 
como um todo, tornando onipresente o trabalho e desrespeitando as bar-
reiras “naturais” (isto é, a longa economia da Terra, da vida e da espécie 
humana), tendo como tipo ideal o “ciborgue” desafetado, um infinito reser-
vatório de informação com capacidade acelerada de processamento e 

5	 A hipótese de Bernard Stiegler, construída sobre outra base teórica (Heidegger, Leroi-Gou-
rhan, Derrida), converge para o mesmo diagnóstico: viveríamos uma época de hipersincro-
nização na qual o delay – que ele aproxima da “dyferença” (différance) derridiana – estaria 
sendo inviabilizada pelas indústrias de programação mediadoras da vida contemporânea. 
Ver Stiegler, 2004, 2006a, 2006b.
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sem os constraints da mortalidade (isto é, do corpo humano e sua finitu-
de) (idem, pp. 22-23). Essa forma de vida manifesta-se pelas indústrias 
da vida saudável que produzem não  – como se esperaria  –  uma alimen-
tação menos envenenada e mais diversificada ou a diminuição do ciclo do 
trabalho e do estresse, mas a resistência corporal do indivíduo a partir do 
consumo de drogas que aumentam sua capacidade produtiva ou de 
adaptações corporais que fabricam plasticamente a ilusão de “juventude 
eterna” (idem, p. 12, 18-19). Ela – do ponto de vista da relação entre cul-
tura e psicotrópicos – coloniza a utilização de psicodélicos que caracteri-
zou a década de 60/70 com fins contraculturais para turbinar a produção, 
adestrando as forças subversivas que emergiram a partir das experiên-
cias alternativas de estados de consciência (idem, p. 64). O capitalismo 
24/7 é um regime de permanente ofuscação, um “clarão da iluminação de 
alta intensidade” que resulta em uma experiência de “estridência ininter-
rupta do estímulo monótono” (idem, p. 43).

4. A Religião do Vale do Silício no Capitalismo 3.0

Podemos relacionar esse campo de análise, portanto, como uma lei-
tura biopolítica – entendida essa como a esfera de produção de formas-
de-vida – ultrapassadora do dualismo entre Estado e Mercado que carac-
teriza o debate entre neoliberais e estatistas. O Vale do Silício é a Igreja 
dessa nova forma de vida, sua propagadora e fabricante de ídolos, e o 
modelo 24/7 em termos de trabalho, produção e consumo, fechado em 
um espaço unidimensional e higienizado, é o emblema dessa nova socie-
dade que revitalizou, após a queda em 2008, o dito “neoliberalismo”, apre-
sentando-o como aquilo que ele realmente é: um aceleracionismo capita-
lista voltado para a produção intensificada de mercadorias cuja rotação 
trabalho/consumo funciona segundo padrões imanentes e retroalimenta-
dores (por exemplo, uma cadeira superconfortável – adequada a um mo-
delo tecnologicamente incrementado – pode ser uma necessidade para 
quem leva uma vida 24/7 sentado em razão da demanda incessante de 
trabalho).

O Vale do Silício é uma Igreja porque o regime 24/7 é uma religião, 
inclusive com sua promessa de imortalidade. O capitalismo 3.0 composto 
pelas tecnologias de informação abastece-se do “transumanismo” e sua 
mitologia da “singularidade” (Crary, 2014, pp. 44-46). O indivíduo “desafe-
tado” de Türcke e Stiegler – na verdade, submetido a uma extrema “vio-
lência neurológica” e portanto sob efeito traumático (Malabou, 2007) – 
promove uma espécie de “sublimação repressiva” na qual o próprio corpo 
é abstraído, uma operação de esvaziamento total na qual o espírito – 
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transformado pela indústria do silício em plataforma de dados – recebe 
sua recompensa paradisíaca pelo sofrimento mundano na redenção tran-
sumanista. Há uma inversão de circuito do acting out (para Türcke, pelas 
tatuagens e piercings (2010, pp. 72-77); para Stiegler, pela violência ex-
trema e suicídios (2006, pp. 72-76)) para uma modalidade de sublimação 
que cancela o próprio corpo, deslocando a “alma” para um material mais 
resistente, sua versão “ciborgue”, ou para a pura abstração imaterial6.

Fabian Ludueña, na sua genealogia jurídico-teológica do poder so-
berano como repressão da animalidade, demonstrou que todos os proje-
tos “pós-humanistas” são, na realidade, uma continuação radicalizada do 
humanismo. Segundo ele, o projeto de “autopoiesis” formado na “zoopo-
lítica” ocidental modelaria, no imaginário pós-humanista, uma “antropo-
técnica” que poderia eliminar o corpo humano reduzindo a uma forma ci-
bernética de consciência, configurando uma espécie de “Evangelho 
Digital” cujo objetivo seria a “domesticação final do humano”. As “máqui-
nas espirituais” de Ray Kurzweil seriam, portanto, a consumação total do 
projeto zoopolítico ocidental-cristão (Ludueña Romandini, 2010, pp.  
199-207). Trata-se de uma orientação conglobante que não pode ser su-
bestimada no seu peso ético-estético a configurar politicamente o cenário 
contemporâneo.

Assim, se entendemos que o “primeiro espírito do capitalismo” é 
aquele descrito por Max Weber e o “segundo espírito” é o descrito por 
Boltanski e Chiapello, podemos conceber já um “terceiro espírito” que su-
pera o empresário yuppie, gestor eficiente e flexível, para conceber o hip-
ster da era Google e Facebook, empreendedor-designer modulado na 
rotina 24/7 como imagem desse novo espírito. Se a “velha indústria” foi 
substituída, como postulam os negrianos, pelo “capitalismo cognitivo”, te-
mos agora nessa figura a renovação aceleracionista da “eficiência”, en-
tendida agora – nos moldes próximos da ideia de “sociedade de controle” 
de Gilles Deleuze – de forma a modular sua capacidade pela máxima in-
tensificação produtiva para além dos ciclos humanos “naturais” (isto é, 
dos padrões configurados por cadeias mais longas de estabilidade que os 
atuais).

Afora essa vanguarda, a formatação atual do modelo tem uma reta-
guarda nos “BRICS” que podemos visualizar com privilégio desde a perife-

6	 Ao contrário de ambos autores, no entanto, não se opõe o espírito, conceito tipicamente 
eurocêntrico e com vários perigos (Derrida, 1987), à tecnologia. Como a teoria do ator-rede, 
o próprio pensamento de Stiegler, outras filosofias da tecnologia (p.ex., Simondon, Deleuze, 
Derrida, Haraway) demonstram, não há oposição entre tecnologia e cultura – somos “cibor-
gues por natureza”. Trata-se, no entanto, de apresentar variações composicionais – ou ou-
tros “modos de existência” – que escapem ao aceleracionismo e ao crescimento extensivo 
colonial que caracteriza a Modernidade no Ocidente.
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ria – eixo industrial-escravista (Ásia), base de insumos extrativista (Amé-
rica Latina) e até depósito de lixo industrial e laboratório de experimentação 
farmacológica (África), sem falar do colonialismo escalonado operante 
entre essa própria retaguarda (Pinto Neto, 2015). O neodesenvolvimentis-
mo nacionalista brasileiro com seu Plano de Aceleração do Crescimento 
não conseguiu ser mais que um projeto totalmente defasado em muitos 
aspectos e inconsciente da sua atualização em outros. Ao apostar no 
capitalismo industrial contra o financeiro e no nacionalismo como valor 
unificador do pacto de classes (Singer, 2012, pp. 160-168, Bresser-Perei-
ra, 2013), mostrou-se completamente anacrônico7.

Por outro lado, foi inconscientemente atualíssimo quando colocou a 
subjetivação pelo consumo como seu mote e o crescimento acelerado 
como principal objetivo, entrando na roda mundial do circuito 24/7. Como 
percebeu Türcke, “a integração converteu-se em sinônimo de salvação da 
humanidade – esquecendo-se que, ainda há algumas poucas décadas, o 
conceito circulava em sentido contrário” (2010, p. 59). É possível encaixar 
perfeitamente a versão contemporânea neodesenvolvimentista que equi-
para cidadania e consumo e sua mítica “ascensão à classe média dos 
pobres” naquilo que o filósofo expressa assim:

Não eram excluídos da sociedade, mas apenas das compensações 
decisivas. Que esse simples fato, hoje, não seja mais óbvio, que por 
toda parte se entenda pelo termo “integração” apenas um fator se-
cundário – ou seja, o conjunto de possibilidades de seguridade, be-
nefícios ou organizações coletivas que uma sociedade proporciona 
a seus membros – e não o fator primário de uma adaptação forçada, 
que lhe antecede, está relacionada com a natureza da moderna so-
cialização capitalista que promove uma certa confusão deliberada 
com as realizações de sua integração (...). Gradualmente, foi sugan-
do a população como um todo para dentro de si, obrigando a maio-
ria não apenas a oferecer algo, mas também a colocar a si próprio 
à venda, a própria força de trabalho isolada. O mercado começou, 
assim, a regular o processo de trabalho como um todo. É possível 
falar de uma ‘era moderna’ a partir do momento em que o potencial 
de sucção do mercado se torna a principal força de integração da 
sociedade (Türcke, 2010, pp. 61-62).

7	 Dizem Srnicek e Williams: “Na melhor das hipóteses, eles responderam à nossa presente 
crise com chamados a um retorno à economia keynesiana, apesar da evidência de que as 
condições que possibilitaram a social-democracia do pós-guerra não existem mais. Não 
podemos absolutamente retornar por decreto ao trabalho industrial-fordista de massa. Mes-
mo os regimes neossocialistas da Revolução Bolivariana da América do Sul, ainda que 
animadores em sua habilidade de resistir aos dogmas do capitalismo contemporâneo, se 
mantêm lamentavelmente incapazes de apresentar uma alternativa para além do socialis-
mo de meados do século 20” (2013).
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Mas o que poderia acontecer nesse caso, senão o que aconteceu? 
O Estado Grande acabou mostrando sua “ineficiência”, isto é, sua incapa-
cidade de acelerar no ritmo desejado em relação ao mercado, mais “com-
petitivo”. A subjetivação pelo consumo, com a medida do incremento tec-
nológico e da extensificação do crescimento econômico, acaba produzindo 
um grande público “exigente”, como costuma acontecer aos consumido-
res, e, portanto, reticente quanto à capacidade do Partido dos Trabalha-
dores (PT) – até então agente dinamizador do mercado do consumo com 
a inclusão social – de promover essa aceleração.

Como afirma Crary, “não deixa de ser atraente a tentação de nos 
alinharmos a uma sequência de consumo contínua, baseada em promes-
sas de maior eficiência – a despeito da postergação de todos os benefí-
cios reais” (2014, p. 54). Fazer girar essa roda inapagável e incansável 
supera mesmo o desejo de acumular: “o que está em jogo é a confirma-
ção de que nossa vida, bombardeada de publicidade, acompanha os apli-
cativos, dispositivos ou redes disponíveis” (idem). O desenvolvimentismo 
perde o jogo que escolheu jogar, seu modelo é anacrônico e joga com 
menor eficiência no mesmo tabuleiro do “neoliberalismo”: o aceleracionis-
mo capitalista.

Não há, portanto, uma nova “Guerra Fria” entre os mundos norte-a-
mericano (europeu, neoliberal) e chinês (desenvolvimentista, dos BRICs e 
bolivarianos), como alguns tentam visualizar8, mas sim um grande plano 
escalonado de esferas de aceleração capitalista, com a progressiva im-
plementação da forma de vida moldada pelo consumo e produção ininter-
rupta capturada na tempestade de estímulos e “desafetação” em relação 
à experiência corpórea.

5. Esqueçam o neoliberalismo!

A eleição do termo “neoliberalismo” coloca a disputa Estado vs. Mer-
cado como a decisiva, jogando o contraponto para a posição de defensor 
do Estado. Ele parece ter sido cunhado por nostálgicos do Estado de 
bem-estar social que creem nas possibilidades de uma burocracia forte 
promover a igualdade, compensando a monetarização dos serviços públi-
cos que o mercado promove. Sabemos exatamente os dilemas que esse 
modelo produz, em especial a ineficiência, a corrupção e danos colaterais 
como a inflação e a insustentabilidade financeira das suas políticas (gera-
da não só por questões atuariais, mas também porque o “grande acordo” 
que promove na sociedade tende a fazer com que seus dirigentes  – sem-

8	 Comparar, por exemplo, Fiori (2013) e Matos (2014).



Cadernos IHU ideias • 15

pre caminhando na direção tecnocrática  – não enfrentem os mais podero-
sos economicamente, gerando uma compensação distributiva que reduz 
a desigualdade).

Mas não é só isso. Na verdade, os anos 60 e 70, a partir da emer-
gência das contraculturas, apresentaram alternativas de individuação 
que ultrapassavam a forma-Estado e seu modelo de cidadania, contes-
tando o tabuleiro do jogo Estado vs. Mercado. Desde esse momento, a 
tradicional disputa entre igualdade/Estado vs. liberdade/Mercado foi 
substituída por uma nova concepção de liberdade e igualdade em que a 
singularização acontecia em meio a um processo social e coletivo, sem 
que os valores precisassem ser tratados como opostos. A liberdade que 
o mercado oferecia apareceu como simples liberdade de consumir, es-
cravizada pela exigência de trabalho e adequação a padrões sociais 
construídos por meio do aparato espetacular que se tornou complemen-
tar ao capitalismo.

A igualdade, por outro lado, reduzia os indivíduos à condição de 
massa amorfa, destruindo suas potencialidades em nome da construção 
serial que a transformação da sociedade em “Grande Indústria” havia pro-
movido. O Estado de bem-estar produzia, com a melhoria da qualidade de 
vida, as condições para a ultrapassagem de instituições e exigências que 
já apareciam sem sentido, obedecendo a leis invisíveis e irracionais e 
burocratizando a vida. O protesto contra o trabalho e o dinheiro, contra a 
caretice e o conformismo atingiam, ao mesmo tempo, o Mercado e o Es-
tado. Duas faces da mesma moeda, da “sociedade do trabalho” ou, como 
dizia Herbert Marcuse, do “homem unidimensional”.

Marcuse – entre tantos outros – pode auxiliar, já que refletiu profun-
damente sobre o impacto do modelo bem-sucedido do Estado de bem-es-
tar social europeu e o Welfare state norte-americano sobre os indivíduos 
na sua clássica obra O Homem Unidimensional, que, aliás, atacava todos 
os modelos então vigentes (liberalismo, social-democracia e socialismo 
soviético). Entendendo o progressismo como produto da sociedade in-
dustrial, Marcuse mostrara que esta era “um universo político, a fase mais 
atual de um projeto histórico específico – a saber, a experiência, a trans-
formação da natureza como o mero material de dominação”. Para o filó-
sofo, “o potencial de produtividade e crescimento desse sistema estabiliza 
a sociedade e contém o progresso técnico dentro da estrutura de domina-
ção” (Marcuse, 1972, p. 19).

Assim, desenvolve uma liberdade “confortável, suave, razoável e de-
mocrática”, criando um ambiente totalitário mantido sem o uso do terror e 
produzindo falsas necessidades capazes de aprisionar os sujeitos nos seus 
mecanismos de controle (idem, pp. 23-28). “‘Progresso’”, diz Marcuse, “não 
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é um termo neutro; encaminha-se para fins específicos, e esses fins 
definidos pelas possibilidades de melhorar a condição humana” (idem, 
p. 35). A unidimensionalidade da sociedade industrial produziria indiví-
duos integrados, mas ainda assim submetidos a uma condição de servi-
dão (idem, p. 49), como é o lugar hoje em dia ocupado pelo sujeito en-
dividado, e “dessublimação repressiva” (idem, pp. 83-90). Reduzindo as 
metas ao calculável, a unidimensionalidade priva os sujeitos de saltos 
qualitativos que se contraponham à repetição automática de uma liber-
dade sob controle.

Não por acaso os principais autores mencionados – Boltanski/Chia-
pello, Türcke, Stiegler e Crary – voltam-se para Marcuse e o impacto das 
contraculturas quando se trata do debate em torno dessa aceleração. O 
cerne do debate está em qual o papel e como receber o legado daqueles 
que realmente desafiaram a forma de vida capitalista para além da buro-
cracia estatal. Ao colocar o “neoliberalismo” como rival e reavivar o fetiche 
no Estado, desperdiça-se essa experiência dos anos 60/70 e tudo que se 
produziu experimentalmente, com erros e acertos, em termos teóricos e 
práticos nos anos posteriores, reduzindo-se a uma idolatria do Estado que 
fatalmente termina na mesma tecnoburocracia verticalizadora, dirigista, 
corrupta e ineficiente. Ou seja, uma oligarquia de forma estatal que abre 
o flanco para que o “Mercado” apareça como flanco de renovação, como 
elemento “modernizador”.

Esses outros que resistem – os “extramodernos” – são hoje chama-
dos de vários nomes: índios, terranos, vagabundos, piratas. Eles são o 
“outro lado” dessa guerra que não envolve apenas sujeitos humanos e 
suas elaborações simbólicas (e muito menos qualquer impulso tecnófobo 
em um sentido simplório), mas composições em rede de agências hetero-
gêneas em guerra em torno da possibilidade de um ou muitos projetos 
existenciais, como, por exemplo, a unidimensionalidade aceleracionista 
do projeto desenvolvimentista e neoliberal – fundados em produção, ren-
da e consumo – e o “mundo onde caibam muitos mundos” dos zapatistas 
e outros povos indígenas que habitam as Américas9.
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